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Temos vivido. . . de es-

peranças. As eSperanças num

milagre que nem os homens

operam, nem o Ceu se resol-

ve a decretar.

O novo ministro da agri-

cultura declara-se na dispo-

sição de 'solucionar a crise

pelo estabelecimento de ar-

mazens reguladores do-custo

dos generos. Fa-lo-ha no

Porto contras terras de pro-

vínc1a, á maneira do quejá

se faz em Lisboa de ha tem-

po para cá. ' '

Nóstivémos sempre essa

medida como unico meio ca-

paz de pôr ,as coisas nos ei- '

xos. - . ,

Lembramos até i que, á

¡militança do que se'tez em

França. imediatamente ao pc-

riodo de paz que se seguiu á

guerra, as camaras munici-

pais de .sua conta estabele-

cessem barracas para venda

dos principais generos Í de

consumo, obrigando o co-

mercio a vir para o rasoavel.

O mesmo foi que pregar

no deserto. Ninguem ouviu

ou ninguem quiz ouvir.

Poisfol por esta tórma B

que Paris se viu livre, logo

as primeiras horas daquele .,

pegado, da Wanda “ti- " Emfim aparece a 2.' linha tei-

' r - *a de esperanças, alegre doida-

ãzlgãciãrtga rapacmade 'do mente apetecida por nina com.

anhia ue assa a constituir re-

Temos aqui; deame de ?erva dam :atalhãd

nós, tim jornal francêz que Um descanço para herois e

exemplifica os excelentes re- ,anotados a 300 fardas dum/"Mt

sultados da venda de peixe
autentico, como se se podesse

. e us m e -

nas barracas~camararias. r po a' sam““ da“ a qu n

De vinte e cinco tonela-

te daquele vulcão que apavorao

mundo, mesmo áquele que só o

das porque orçava em come- sentiu envolto na capa misterio-

ço essa venda, passou já pa- ãaertãfããailmp'ensa “Em“ e

ra sessenta. isto propriamen- Como se se podesse dorm“,

te (Em Pafls- N03 mercados fechar o pensamento, encerrar a

mais prOximos do mar, as

vendas atingem proporções

fabulosas. O peixe desceu,

alma, á alina gemea dos irmãos

de armas, que ali perto, presos a

por esta iórma, ao custo de

antes da guerra.

um dever santo, 'azem escondi-

dos nos tossos d além, adivinha

das pela luz branca dos very-

lighies preguiçosos que os pro-

° gm"“ na“” °'°°“ ¡sãfã'àê'i ãá's““ãâíse$2°aíií'ãr2°s' ' _ l e a-

armaze? reguladores por to. dos, deslocando-se com astucía,

d? 0,93 z' eas camaras mu“" mais do que isso com prudencia,

Clpals mantéem Nilda. como nas passadeiras rotas e mal equí-

medida de prevenção contra libradasl _ ~

possiveis tentativas de alta, Um descançO. que Ilu§aoll .

as suas barracas_ Como se todo esse imperio

E t ' s' L. b a da morte_ não tivesse acorreuta-

n re “os O 's O por do ás mesmas algemas do nada

emquauto tem“” _aqudeã 3T' a relatividade das distancíasl

mazens. E' precrso faze-los Como se agranada,essa crea-

estabelecer por toda aparte. ção monêtfuosade vaqspivilisa-

se o fizer terão “ovo mi_ dos admitisse possrbilidade de

. t d ' .c lt l _ resistencia nas trajetorías que

ms ro a ?gn u “ra 0,3 _ou apavoraram Amiens e París com

Vol'es de“dos 30 amssmm a exatidão matematica e precisa

serviço que presta. das quedas estudadasl

Em Aveiro regista-se por @6251338523evagfntes, dissimula-
_ F e e_ s a

emqganêgoapgaíã dggmm_ Viveí nesse sonho de crean-

ção ,e e q .o car ça eterna,'crede-vos íntangiveis,

ne~ E pouco; mês lá é algu- adivínhai-vos seguros,

_ma corsa. No peixe,_nos le- o morteíro, esse sim, já des-

gumes, nas farinhas, no açú- aparecêua nàas a granada qltle as-

_ sovra erin o o espaço, a roan-

::é 22:32?” rg): do os ares, ainda vos pertence.

I

nuíção apreciavel. O pão,

desde que desapareceu a fis-

calisação 'cujo reaparecrmen-

to urge que se faça, é cada

vez mais pequeno.

Ouvimos que uma gran-

de empreza lisbonense resol-

veu estabelecer algumas pa-

Ela disputa Laventíe a 3 qui-

lometros, beija Lestrem e abafa

darias em Aveiro, como o fêz

já em Coimbra.

Aire-sur-la-Lys asfíxíando-a em

,Em boa hora virão. Su-

do paiz onde' o pão tenha

atingido tão alto preço.

' 'Que o sr. ,ministro da

agricultara 'não demore a

providencia em que pensa.

E' necessario que os que

vendem comecem, emfim, a

compreender que não esta-

mos em paiz conquistado, e

que a ação do governo se

faça sentir eficaz epersisten-

te, até que não continuamos

na necessidade de viver. . .

de esperanças.

Atualidades

Ora a¡ estál-De um telegrama

_ da presidencia da

«Associação-comercial» para os

jornais de Lisboa:

   

  

   

  

    

   

 

  

    

   

 

  

   

   

  

    

   

  

   

  

   

 

   

  
  

  

  

  

  

  

  

     

«Ha vinte e cinco anos que a «As-

sociação-comercial», a Camara muni-

cipal e outras entidades reclamam

os melhoramentos de que tratam as

importantlssimas propostas do dr. An-

tonio Fonseca»

Ha vinte e cinco anosl Se a

esse _tempo presidisse a qual-

quer das duas coletividades o sr.

Ãspecios
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Compreendeis a diferença, al-

cançais a realidade ainda no ver-

-:adeíro front?

Sentis-vos bem eu sei-o, eu

admito-o.

Ja vos não pesa nos hombros

d'aço de soldado a responsabi-

lidade directa. já vos não enve-

nena a alma o contato proximo

'i Jo inimigo observado através

?primos bem que não ha teria das brumas esposas das terras de como ultimo brado a prestar a posição e a encerrar a* p

eu'.
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dr. Alberto Souto, já agora, por

certo, estaríamos gosando os be-

nefícios resultantes dos aludidos

l melhoramentos.

i Quem tal adivinharal Mau

!foi que só agora se désse pelo

achado. Mas, emiím, achou-se e

temos homem para todos os gran-

des empreendimentos.

Pelo menos, no pregão ale~

*gre da «Comercial›. . .
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Noun avenida -Ouvimos que em

virtude da proro-

gação de seu contrato de arren»

damento com o proprietario da

  

l

lcasa em que se acham instala-

dos, os Armazens do Chiado se

dispensam de ocupar o terreno

em tempo adquirido á Camara

para edificação de casa proria.

Sendo assim, e reconhecido

como está por toda a gente que

cm tal terreno se não devem per-

mitir edificações, ai está uma

excelente ocasião para a Camara

o readquirir, resiituindo ao lo-

igradouro comum oque será um

êrro deixar pejar ou obstruír.

Fica a lembrança, a tempo

de se evitar a consumação desse

erro, que bem pode evitar-se as-'

sim.

dal guerra

  

- LINE

ninguem, desse inimigo que vos

viu afastar indíferentemente, rin-

do-se da vossa alegria franca

lastimando-vos secretamente' na

vossa ingenuidade!

Prenda-vos a atenção a obra

nova duma trincheíra mais bo-

nita que a outra, tão habilmente

colocada e satisfeita pelas mãos

de engenharia sabia, que soube

transformar o seu ocidental front,

e o vosso provísorio descanço,

no que ahí vedes cheio de ver-

niz, mas reparai bem, a 300 jar-

das do front, que vos sente, que

precisa de vósl

E 'a final o que é a B. Line?

E' uma tríncheira que corre

paralelamente á l.“ linha cons-

truida por sacos de terras postos

mais elegantemente, com mais

mestria. E' um sulco torcido aqui

e alem onde o paralelismo pre-

domina em geral e as curvaturas

são adoçadas benevolamente nas

lamentaveis mudanças de dire-

ção que o desenñamento creoul

E' o aceio onde tudo é lama,

beleza onde tudo é horrível, o

longe onde tudo é perto. E' o

canto. a pequena nesga onde ha-

bita um nucleo pequeno 'disse-

minado em abrigos dispostas

com irregularidade, moradas fra-

cas que os estilhaços sacodem

de vez em quando. E' a avenida

estreita onde enchameía uma

companhia de prevenção, como

ultimo elemento a gastar-se na

frente, no derradeiro estertôr dum

batalhão que talíu, que nada

mais já promete. que se sumiu

para sempre no derradeiro avante

duma garganta vencida e meio

amarlanhada.

E' o local sagrado e santo

onde o inimigo nunca poderá

passar, derrubado de encontro á

muralha forte do antagonista ten!

bríl e desvaírado, a ultima re-

sistencia, a mais grandiosa, o

ou ne passe pas dos francezes,

. onde as baíonetas precisam da

resistencia passiva da carne fe-

rindo tecidos, rasgando celulas,

atravessando epítlielios para se

quebrarem de encontro á dureza

calcarea dos ossos, e á portu-

gueza é o recurso final duma ta-

tica cancisa, que se traduz em

linguagem militar por tres pala-

'vras apenas escritas no coração

dum exercito: morte rm gloria,

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

...40...-

Não e da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, _55 centavos por linha. Anuncí

na 1.'lpagína, 50 centavos por linha singela; na 2.“, 35; na 3.', 30 e na 4.',

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. lO e 8.

Os srs. assinantes teem.._o abatimento de,5 °/. nos anuncios e nos

impressos feitos nas nossas Oficinas." I Al

um punhado que morre deien-~

dendo o desejo duma Civilisa-

ção coberta de vilipemlío pelo

direito da força do mais forte e

ousado.

E' alí onde tudo acaba, a ul-

tima barreira que se sulca no tri-

lho duro dos cadaveres ensan-

gucntados. E' o pavor monstro,

o receio de todos os corações

da França, que incertos e aspe-

ros acompanham os factos sen-

tindo-os intimamente seus.

E'. o Fanquíssart alegre que

já não existe, o Neuve-Chapele

antigo que clama vingança na

pErsístencía forte de dois anos

de brados tentados baldadamen-

te e' sublinhado de paisagens glo-

rioSas das lutas titanícas em que

foi martír e sublime ao mesmo

tempo!

A 2.“ linha, essa linha de re-

sistencia que viu bem cair os

homens de 9 de abril que sentiu

admiravelmente as reservas em-

pilhadas e comprimidas a luta-

rem_ numa embriaguez entusias-

ta dom o desespero de feras en-

careeradas a que falta a liberda-

de arrogante das selvas, e que

por tim os observou subjugados

pelo numero, pelas despropor-

ções grandiosas, quebrados pelo

depauperamento das vigílías

continuadas, sem a promessa de

um auxilio, desse factor moral

que vive dentro em nós e faz

parte da alma dum exercito que

se bate e quer vencer, deixei-

do-a conquistada, submetida, sa-

crífícada mesmo ao predomínio

das pistolas apertadas, prontas a

fazer fogo, ás quais as baione-

tas pela escassez das munições

nãopodiam desafrontar-se-lhe na

logica duma defeza, na sensatez

humana dum desafio, perdendo

a relíquia sagrada que a França

lhes confiou, mas a que a mesma

França e só ela soube tazerjustiça,

a justiça agradecida dum povo

que compreendeu bem a gran-

deza extraordinaria daquele es-

forço de vencidos, com a digni-

dade e bravura a que eles cha-

maram- mais tarde heroísmo e

sacrifício, lá jáz esquecida agora,

ignorante de que foi temida e

desejada, de quefoi ogrande tea-

tro, onde se desenrolou um drama

sensacional que atravessou a

Mancha e o Mediterraneo, e que

levou a todas as frentes de ba-

talha o sangue portuguez, a que

urgía dar-lhe a reparação justa

de generoso e são, tão latino co-

mo aquela Flandres que eles pí-

zaram e que com ela se cobri-

ram de luto uns, e de gloria to-

dos!........

J. d. Rebocho Vaz.

no_nr_i_rrr

Com a larga concorren-

cia das noites de grande es-

petaculo, realisou o sr. dr.

Alberto Souto, no sabado

passado, no Teatro-aveiren-

se, a sua anunciada confe-

rencía.

Tratava-se, segundo 0

programa, do assunto em vó-

ga-os melhoramentos da ci-

dade-e a «Associação-co-

mercial›, que do acto toma-

ra a iniciativa, fizera para

ele espalhar profusos convi-

tes.

Não deram os circunstan-

¡tes por mal empregado o

jtempo. O conierente expõe

'bem, com facilidade e com

elegancia de frase, mas a

sua espetativa foi bastan-

te prejudicada pela frieza

glacial e manifestada assem-

bleia, facto que o conirariou,

levando-o a encurtar a ex-

ales-

tra mais cêd'o do que tencio-

nava.. Â

Não podemos ir ouvi-lo,

o que lamentamos, tanto mais

que desta vêz nos foi dirigi-

do um duplo convite. O

nosso estado de saude é que

nem sempre nos permite dis-

pensa de precauções, ou de-

masias, e não fômos.

informam-nos, entretanto,

de que o sr. dr. Alberto Sou-

to, aludindo às ligeiras refe-

rencias do Campeão, procu-

rou ínsinuar que estamos a

magoa-lo e a pôr estôrvos á

ação de que pretende fazer

depender ou resultar um mais

apreciavel desenvolvimento

material da terra, apelando

dali, por isso, para a paz e

união de todos, pois quer

que num movimento unisono

de patriotico esforço se leve

a cabo a obra de resurgimen-

to a que meteu hombros...

Não ha, que o tenhamos

notado, em qualquer escrito

do Campeão, uma palavra,

um têrmo incorreto, 'uma fra-

se de ofensa, impropria de

nós, agressiva do sr. dr. Al-

berto Souto. Isso é para os

outros, os que cultivam o ge-

nero e em cuja camarada-

gem o sr. dr. Alberto Souto

se encontra agora bem.

Daqui, nem para o sr.

Souto nem para quem quer

que seja foi ou irá nunca um

desprímôr ouuma incorreção.

E desta linha, que éa maior

força moral do Campeão,

não haverá provocação que

nos arréde. Díscutimos com

serenidade e 'sem agravos pa-

ra ninguem, no plêno uso de

um direito que o sr. dr. Al-

berto Souto não deixará de

reconhecer-nos. .

Dívergír da sua opinião

não será cometer um tão nê-

gro pecado, que, numa gran-

de parte dós nossos conter-

raneos-que tambem como

nós pensam-não encontre-

mos éco, incentivoe aplau-

so. '

auxilio que lhe deram os ilus-

tres representantes do círcu-

lo, amêsma excelente dispo-_-

sição 'e a crença em que

prestariam um serviço de va-

lia, Ha ainda a notar a inclu-

são, por nós reclamada, dos

representantes dos concelhos

de llhavo, Estarreja, Ovar,

Vagos e Mira na constituição

da «Junta›. Mas esta é que

com a organisação que' tem

não corresponde aqueles no-

bres intuitos. Nós dirêmos ao

deante. '

A determinada altura ha

de circunscrever-se ou limi-

tar-se a uma comissão exe-

cutiva, em que prepondérem

a política, os elementos, a

atmosfera, o ambiente que o

sr. dr. Alberto Souto pre-

tende introduzir lá dentro.

E' contra isso que pro-

testamos. E é isso que pou-

cos viram, desconhecendo

portanto o objetivo. . . de

tão acendrado patriotismo.

Querem a anta? Que ve-

nha a Junta. as com ele-

mentos que nos garantam a

mais absoluta isenção de

parcialidade em interesses

associados e de facção. As-

sim, sim. Que venha; que

Venha.

Ainda o sr. dr. Alberto

Souto gatinharia, se gati-

nhasse, ou corria de coécas

ás amoras e aos pardais pe-

los cômoros e valados da sua

aldeia, e já nós, neste mês-

mo logar, pleiteavamos pe-

la causa da barra e por ou-

tras causas morais e sãs da

nossa terra.

Vem muito atraz de nós

o sr. dr. Alberto Souto. Mas

vem ainda a tempo. O que é

pêna é que tão tardiamente

houvéesse revelado um tão

enternecido afecto ao torrão

natal, e o não tivésse feito

sentir tão bizarro, tão quen-

te, tão generoso, com tanta

fascinação e tanto encanto,

na altura em que o represen-

tou em cortes.

Que mudança, que radi-

cal transformação dai para

cál Córre. .. a salva-lo agora!

i

Agravos, sr. dr. Alberto

Souto, temo-los nós. Pro-

vém deles a já longa série de

artigos que sob esta epígra-

fe aqui vimos publicando.

Começámosprecisameniepor

onde a sua interessante con-

ferencia fíndou: por nos quei-

xarmos de haverem sido in-

teiramente e muito proposi-

tadamente postos de parte

os homens para cuja con-

gregação ou congrassação

agora apéla.

Os srs., sr. dr. Alberto

Souto, não nos quizeram lá.

Apea'rada ou as pedradas,

para sem ofensa nos servir-

mos do seu têrmo, vieram

daí.

Como é possivel, pois,

que sem um estremecimento,
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Na proposta de creação

da «Junta-autonoma› encas-

telam o sr. dr. Alberto Sou-

to e algumas personalidades

mais, todas as suas esperan-

ças. .. de melhoria de con-

dições da barra e ria de

Aveiro. Hão de permitir-nos,

a nós e aos restantes, que pos-

samos têr opinião diversa.

Nós julgámo-la desde todo

o principio um corpo políti-

co armado de descrícíona-

rios poderes que por modo

nenhum covém na suprêma

administração de uma obra

como a que se projeta. Não

lhe démos nem lhe daremos

por isso o nosso voto, o nos-

so apoio, as nossas palmas.

E não quer isto dizer que

não estejamos prontos a co-

laborar, com o esforço que

de nós dependa, nos melho-

ramentos que ahi vão in

mente. sem uma contração capaz

Ha que fazer ao sr. mi- dum sincero arrependimento

nistro do comercio, por seu que de certo não existe, se

direito, a justiça de crêr que invoquem palavras de paz e

na sua proposta andou de de união?

sua parte a melhor boa fé e Paz? Mas quem foi que

a melhor intenção. Ha que provocou a guerra?

reconhecer nas promessas de Guerra, se ih'a fizesse-
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mos, sr. dr. Alberto Souto,

seria sompreoom atlealdade,

a nobreza, a generosidade

jamais? havida cbmnôsco.

1 t *'

. - Na evocação dos homens

do passado,'esquecê_ramtam-

bem ao~sr. dr. Alberto ' Sou-

tb'algunsadaqtieles a quem

mais se deve ou precisamen-

teaqueies a quem se deve

mais.

A preocupação da alusão

ou referencia' com que -› nos

visou era tamanha, que se' lhe

  

  

   

 

  

    

  

  

   

 

Pinto de Mesquita, e os srs. Augusto

Ribeiro e Eurico' Severo d'Olchira.

Depois, o sr. Antonio Barbosa.

Em 18, as sr “5 D. Eugenia Soares

Sa oriti Machado, D. Felicidade Can-

di a Ferreira, e os srs. Leandro Au-

gusto Pinto do Souto Junior, dr. José

Galvão, Antonio José de Carvalho

Borgês e Joaquim Batalha da Cunha.

m 19, as sr.” D. Amarilis Mo-

reira Guerra, D. Maria Marques Batis-

ta da Silva, D. Maria d'Ascencão Bar-

bosa d'Oliveira, D. Arcangeia de Melo

Freitas, e os srs. Carlos de Sá Morga-

do e Luiz de Vasconcelos Dias.

Em 20,0 sr. Manuel Martins de

Castro.

.Na sua casa de Agueda deu á luz,

cum felicidade, uma creança do sexo

masculino, a espasa do nosso simpati- l

co amigo, sr. Fernão Marques Gomes,

a quem endereçamos parabens.
   

  

que entram os srs. D. Rosa (la--

meias,

Morais, Carlos Sarrazola, Elias

Gamelas, e Francisco Cruz, que

desempenharão os personagens

Loaelzard, Tri/tits e Batera. Co-

ros de ambos os sexos.

timos dir.~:. varios-cães 'l'u-l'v'OSQS.;

'Em Cacio e em Eixo fizeram es-

tem atravessou um as ruas da

A fil/za da senhora Angot, em

Manuel Balseiro, I. de

Clairett, Pampa/ref, Anje Pitou,

Os bilhetes estão á'

Tabacalrta'Rets. -

Cães ralvosos.-'Feem apare-

crdo pelas visinhunçus, nestes ul¡-

vestia na

tragos dc importancia. Ante-on-

cidade.

   
   

 

    

  

:que se nota no mercado.

.ie r...Zr ', sendo de :rio os de ca-

mature.

O produto reverte em favor

«ins Festas-daeüad:: a realisar

no mêz de iulho proximo. .

6m poucas linhas-A Cama-

ra municipal prorogou até ao

tim do mez corrente o prasopa-

ra a validade das suas antigas

cedulas, e va¡ emitir nova ediçã~›

dos preços › de ator, aros, @04.

.2643 e mto, a tim de facil-tar os

trocos visto a escacêz da moeda

_40- Ja' apareceram as¡ pri:

metres cerejas e as primeiras

nesperas.

_W

     

    

   

     

  

estimuladas; o apetite não tarda a vol-

tar, as digestões regulariasam-se, e as

dOres desaparecem.

De uma maneira geral. as Pilulas

Pink, em razão da sua ação simulta-

nea sobre os dois pricipais 'factores do

equilibrio fisico, o sangue e sistema

nervoso, exercem a mais feliz das in-

fluencias sobre o conjunto das funções

organlcas.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as far-macias pelo preço degõo

reis a caixa, 3.5300 réis- as 6 caixas.

:Deposito geral: Fama¡ 'e Drogaria

Peninsular rua Au ta

LISBOA. ' sus '

w

39435-

lndicações uteis

  

Orario dos comboios

Comarca de 'Aveiro

' DNORGIO

Na acção de › divorciorre- .

"Publicação unica

querida.por Josefina de ..Aze-

'Vedo-,de Aveiro, comra 'seu

marido Daime dos Santos Ga-

melas, auzente em porteira-

certa, foi 'proferida sentença

decretando o divorcio definiti-

   

 

   

 

  
   

 

    

  

 

   

    

  

    

  

         

  

   

      

   

     

   

  

  

   

  

   

 

    

   

       

   

   

   

    

  
   

   

   

  

         

   

  

       

   

   

 

vartreu da memoria' restar “em“ Que se lhes de caça sem con- _
o _

côndiana homrenà empá ue_ Vimos nestes dias em Aveiro os siderações_ , _ rd u paraonme l Para am¡ V0 daqueles, com o funda

a _ .g _ q srs.]oão Afonso Fernandes, Manuel Pe|¡¡mprenm_Terminou ñ- 0 _ | mento nos n.°' 5.° e Õ.° do

Aesprestrmosos cidadãos que.: Gonçalves Nunes.dr-Bari9na de Frei- “me“, a ré e _da m r Correio... 5,461Correio--n 8.55 decreto com força de lei de

át "a deram o melhor_ ue tas, drs. Daniel d'Almeida. Francisco _ e g V P em - -_- Tmmway" ¡mrwouni ,8,38 . V

/ r- Ç - q de Andrade,,Luiz Simões Peixinho, dr. de Llsboa pela volta .dos qua.- 0 seumgresso á ¡uvjdne pan““ Rapido.... _12,59 | Correio... 22,4¡ 341: novembro de ,1910.

Tramway.. ' l8.40

Correio.. .. 19,52 -

Do Porto, sai o tramway ás 13,55

que chega a Aveiro ás 16,40

Do sul, outro ás 17,40 e chega ás

20,12.

Manuel de Morais e Costa, Francisco

de Moura Coutinho d'Aimeida d'Eça,

e Alfredo Ribeiro,

6m viagem :

Estiveram em Estarrejs, em servi-

co da sua profissão e na deleza dum

pleito importante que ali se debate, os

ilustres advogados, srs. drs. Matos

Cid e Jaime Silva.

O Esteve no Porto, onde foi pres-

tar provas para o posto de major, o

capitão-medico "de cavalaria 8, nosso

conterraneo e amigo, sr. dr. José Ma-

ria Soares.

elà'tem .ainda, e' já bastante

- *do que a rajada destruiu.

'Nem uma leve citação!

Grandiosa, a obra de hoje.

' .Só lhe'faltou dizê-la- sua

tambem. Mas lá está o seu

braço a ampara la, a sua pa-

lavra a fortalece-la, o seu

gestoa apontar-lhe novos

caminhos, o seu espirito a

dros tipograñcos ao trabalho. _o

que ñzeram sem condições. Ti-

nha ue ser assim. As empresas

jorna ¡sticas não lhes podiam dar

mais, pois todas estão atraves-

sando uma crise grave.

E quem mais perdeu foram

os operatios, que' tão facilmente

se deixaram arrastar por creato-

ras ambiciosas. Oxalá o caso

lhes sirva de lição.

Em conseqbencia do facto,

Dizia-se ha dias o Diario- Ave“, 6 de "mw-de 1.92'.

ele-noticias autorisado a tele-

rir que um membro do Dire-

tori ) do Partido-republicano-

por'tuguez o informam de qu:

o sr. dr. Afonso Costa, tão de-

pressa veja que o seu afasta-

mento de Paris não ocasiona

quaisquer prejuizo; para os

Verifiquei:

O juiz de direito,

as novas-_ram ”a“, lllhrrurrm'liaratr, llrrrrrlr dr nliri

C ã“- O escrivão do 3.° oficio,

,srtas ca a 20 gramas ou -

fracção, dio; postais simples @6; 51133110911”“ Pinheer

resposta paga_ abra; ilustrados, e Sllva-

dub; bilhetes-cartas, um; de res-

 

  

 

demarcar-lhe nóvos horison- 'Seguiu para Lisboa. Onde folul- rea areCeram á os nossos pre- nossos interesses que se deba- ..sm ana m “um“ ? _, vendem_

- - timamente colocado o sr Mariano p i . r - . _ P P n v 4 - _

fes'e o seu gemo a Hummel“ Ludgero Mam da Silva, ésdamcrido sados cole as Mando e Optruâo, tem, atualmente, na comissao Na restante correspondencia 1 _ . , se duas,

a quem iu ilo'sameute saudamos.

oe- Começou ali tambem a pu-

blicar-se a União, que e 'orgão

defensôr dos empregados do, Er-

tado.

ti Iluminação publica-Vão

muito adeantados os trabalhos

de instalação da rêde eletrica pa-

ra iluminação da cida-de.

Logo que cheguem as ma-

quinas geradoras, que já se eri-

contram em Lisboa, pôr-se-hao

a funcionar e hererá luz.

Em torno 'do distrito-Na noi-

te de 3.a feira passada, ,sucedeu

á esposa ,do sr. David Soares,

da Gafanha-d'aquem, quando

oleava as mós 'dum moinho'de

vento que ali pbssue, apanha-

rem-lhe as rodas as pontas do

chaile e arrastarem-n'a, true¡-

dando-a horrorosameute. Ai mor-

te foi instantaneo.

de reparações das nações alia-

das, regressará a Portugal,

reocupando o logar de desta-

que que tinha no partido.

Reforçando a afirmativa,

acrescenta que o antigo «lea-

der› do Partido-democratico,

quando esteve agora em Lis-

boa por ocasião da consagra-

ção nacional aos Soldados-

w desconhecidos, havia subscri-

to com urna quantia relativa-

mente importante para A De-

mocracia, o orgão que se anun-

cia queina imprensa virá fi-

Zer a politica do partido.

tambem'as taxas são elevadas na em estado de novas_

FI'OPOW” dc '5° °/°~ .Dirigir aqui

3'- « ENDE-SE uma casa em

l i, construção na nova
Ciliilll ii llllll'llllil

.Avenida. Trata-_se com

(Úm'arcaide' “venciFrancisco Augusto Duarte,

.. W?“ Avenida Araujo e Silvaa-Avei- i'

DlVO'RClO '
(Publicação unica)

funcionario de obras publicas.

O Seguiu tambem para ali o sr.

dr. _joão ti'Aluteida.

0 Acompanhado de sua esposa e

- v * 1' glho, sr. AnâadeuC ?Êrbqisaicpegouãá

- ° .' ' suacasa as a as e aoes, e

_ vçloj da¡ mais um inh ' 'regresso de Lisboa, onde, como disse-

'. bll e inoportuno agravo, que mtos, foilw por virtude di «geração

. otalmootica, o sr. o o ugus o

ç "03,9% pçde esquecer' ?ela Barbosajque recuperou avista, com o

nhportancra que se. lhe deva? que intimamente nos congratulamos.

't Pela intenção mesquinha

com que se- feriu a nota, por-

. queme-résto, a historia, não

@felizmente o- sr¡ 'dr. Alberto

Souto quem a2 escreve ou

quem-a' faz.: São -os-factos,

eloquentes testimunhas -do

valor erda ação 'dos homens,

os'faotosqae, ,eotejando as

epocas- e rememorandor 'os

feitos; iitnparcialmente e :no-

bremeute a fazem e a escre-

lhe toda a estradaqa percor-

rêr até à glorificação eterna...

     

movimento local

anotações do passado (1920)-

Dr'aN de mato-Chove e tro-

veja ao,lorige. A' tarde descarre-

ga sobre a cidade uma trovoada

tenilvel, caindo uma faísca na

quinta de Arnelas, não ferindo

felizmente ninguem.

oo- O lugre espanhol Vicen-

te Creeer'rte desarvóra em frente

á nossa barra, :sendo socorrido

pelo lugre de gasolina Nati, da

   

Na ação de divorcio re-

querida com o beneficio da

-Assistenciaa-judiciaria por Va-

lentina de Jesus, ou 'Valentina

d'Oliveira Arrais, da Gafanha

da Encarnação, contra seu

_marido João Bolais Monica,

 

  

não se adqui-

ra*sz deve-se con-

servar a que se tem.

\ Bata-tal fim não useis
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8vem" ' mesma "aeionandage' que ° le' ñ baixa.-Referern os jornais .üçãgdüfããlggêafã dOFmêmo'logwn tb¡ Primal-Kia

Nemiuns nem outros des- V3 Para Lelxoles- Nao 11°““ des' que o sr. José Domenecli, espa- gienieas,como o Cré sentença que decrelou ° d" i.

graças pessoais.

- Dia 15-Nova tarde de tro-

voada, mais rija e mais. temero-

sa doque a anterior. Chóve abun-

dantemente. caindo graniso.

Dia IÕ-Festa da cidade,

com feriado em todas as repar-

tições e escolas.

° me,0P6 e o suba. \'orcio deñnmyo daqueles'

.t -4..., heteSimon'(sem'pre-

uma .., nome)_ Desconm_ com o fundamento nos n.°S

das contratações e ex¡ ir o verdadeiro 5,' e_6 ° do decreto com for_

' r '
. _

“°"E§;aidãfá'à'?c§'3at3câzâ ”m sem lu de 3 de novembro

' ' ' * de '1910.

Novasgdlções Aveiro, 6 de meio de 192!.

    

nhol residente em Barcelos, to-

mou a iniciativa de expedir um

telegrama so ministro do fomen»

to-do seu' paizpedirido que,=t_en›

do a Espanha milhões. de :quilos

da azeite-,de quenão: prensa :e

vivendo em Portugal- milhsres_de .

espanhoes quew-ganhsm a 'Vida

ses'homens ficam mais fortes

apoiados nos seus hombros,

nem 'neles sóbem mais facil-

mente ao Capitolio ou- deles

descem oéleres ao pego'igno-

torNem aqueles os sepulta a
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noite. funda dos tempos e

nem estes assumem maior ca-

pacidade só por que o verbo

ingenuo do sr. dr. Alberto

Souto os atire aopó do es-

quecimento, ou os-arremece

a escalar as estrelas.

_Cada um tem na partilha

geral o seu-quinhão de glo-.

ria. Nem lh'a engrandecem

nem ih'a amesquinham as so-

-noras vibrações ou os amar-.

gos soluços da harpa-eólia

-agora tangida pelosr. dr.Al-i

berto Souto.

  

  

   

   

  

    

  

   

           

   

 

' 'Dia IT-Começam os-traba-

lhos de pesca em algumas cos-

tas do litoral. .

Dra 18-Acende-se mais a

epidemia do sarampo, que con-

tende até com adultos.

Dto 19-Tambem a cociuche

se aiarga atacando grande nu-

mero de creanças.

“ Dta 20-Chóve e troveja.

Faz frio como no inverno.

Sarau de gala.--E', com efeito,

no proximo dia 20 que a acade-

mia do nosso liceu reaiisa o seu

espetaculo de gala no Teatro-

aVeirense.

Publicamos a seguir o pro-

com o seu trabalho, e sendo,

alem disso, nações Visinhs e ami-

gas, deveria-oferecer esses_ .mt-

lharcs de toneladas ”de azeite 'ao

governo deste paiz, que --tanto

precisa dele. Esta cspecte de po-

litica, acrescenta o sr'. Domenech,

é santa como são prestrmosas as

*instituições da Cruz-vermelha,

dos bombeiros voluntarios, de

salvamento-dos nauíragos, etc.,

que muitissimas vezes, como se

Sabe, fazem sacriñcros. ate com

perda da vida, a bem do mundo

inteiro.

O ministro do fomento res-

pondeu dizendo ter -no maior

   

    

    

  

   

 

Com os n.°' 26 e 27 dos Pe-

cados-da-mactdade, magnifico ro-

mance, editado pelos antigos e

bemquistos editores, srs. Belem

& (3.3, de Lisboa, foi-nos gentil-

mente oferecido o r.° fasciculo dc

um novo livro, que vai produzir

seus-ção, os Crimes duma as-

sociação secreta ou a Mulher-po-

licia, da autoria do fecundo es-

critor Xavier de Montepim, cujo

nome laureado sobre todas as

referencias recomenda a obra.

E' ilustrado com numerosas

gravuras, cativaudo ,a leiturr,

linhas.

    

Verifiquei.

O Juiz de direito,

O escrivão do 3.° oficio,

DRM'WBmm'usaLma

 

Mlbano Duarte 'Pinheiro e

Silva.

 

l¡ Í r.

l_\ , W É l

que prende logo ás. primeiras“

:gibrqrrrqur Barata, :lirer rir llllr¡ .e RMAÇÃO
ENDEÀSE uma armação

'de gala, com grande quan-

tidade de damasco de seda e

t'nais'pbietos. Falar com os ar-

madóres Francisco Maria "de

Carvalho & Filho. Praça do

Peixe n.° g-Aveiro.

 

. s f grama da recita, que é sem du- apreço o aivitre que lhe era Trabalhos Jormusucos,-a,. em¡ _ - . -. ~

paz? Mas uem fo¡ ue vida um programa de sensação. apresentado e que procurarra sim se intitula um volume que ”geme eáoàlêgãrarcaábbre uma cama

q q l V3¡ apresentar'se 0 Ofiéon. um s'atisfazê-lo. acabamos de receber, trabalho do* ' 'ga na ana de casados

provocou a guerra?

?Não somos seus inimigos.

Não somos inimigos de nin-

'guem. O avanço de anos que

lhe levamos dá-nos direito a

aconselha-lo a que não tor-

   

    

numero esplendido, que encherá

por completo o teatro.

E' de toda a conveniencia

munirem-se com bilhetes, pois

continua sendo grande o interes-

se e entusiasmo por este sarau.

O programa é o seguinte:

   

  

  

 

Oxalá não tarde a remediar»

se a lamenravel carencia de tão

indispensavel genero alimentício.

+0- Desde o dia 30 do mez

   

   

  

findo que a companhia dos ca-

minhos-deferro do Porto a Po-

voa e Famalicão reduzm a roo

ilustre jornalisia conimbricencc,

sr. Alberto Martins de Carvalho.

«Imprensa-academic», e contém

artigos publicados nos jornais

em que colaborou e bem assim

opiniões da imprensa, cartas e

de Aveiro.

Pedidos a Maia, 'Martins

E' edição bastante_ esmsrada da* à Ct.a (SUC._AVEIRO.

 

e mesinha de Cabeceira, em

nogueira'at'trerlcana.”Informa-

se'aqui,

  

_ne a maguar quem nunca o

maguou e sómente eviden-

tes provas de estima lhe deu

Sempre. Foi a necessidade

' desse conselho quem nos

[trouxe e o trouxe até aqui.

_ Oxalá lhe não sejam preci-

sos outrOS.

E iindamos, por hoje. Te-

"mos mais' que fazer. 0 caso

da_ «Junta-autoras» está a

*chamar-nos a atenção, Que

" ,teremos ' de prender-lhe 'nos

numeros que vão seguir. Va-

““m'os _a ele. '

_i_ ' ' Quanto asi, sr. dr. Alber-

, _';to'Sriutm tem já bastante, no

,Agile ñCa .estrito, e'm__.'que

p. c. a sobretaxa de aco que co-

brava nosbrlhetes das suas tar:-

fas n.°s r e 8 do ramal de Lei-

xões.

A C.a portugueza, essa pode

licença para .subir ainda maisl

?oe- Teni chegado grandes

quantidades de açúcar e outros

generos coloniais a Lisboa, que

vão sêr dividos por varias terras

do pair..

+0- Sabe-se que o sr. minis-

tro da agricultura assegura a

quantidade de trigo nncessaria

para o consumo geral deste ano.

bilhetes varios.

Versando, assim, assuntos di- .

versos, o livro intereSsa e não.

cança.

Ao sr. Martins de Carvalho,

os nosscs agradecimentos.

.w.-
Í

Dinnierduma boa -meza cern- '

um :mau estomago f'

«O Creador, obrigando o ho-

mem a comer para viver, co::vi--

da o a essa operação pelo ape-

tite, e recompensa-o pelo pra-4

zer.›

E' realmente o peer dos supliciosr

o de não se poder qualquer entregar' " '

aos amaveis prazeres da meza, senL' .

ser imediatamente punido por dOres e - v

sofrimentos atrozes, e isto por que o ' ' à

estomago, caprichoso ou fraco ern ex-'i

tremo, não desempenha como deve as“. ,É

suas funções. .,,

lia muito bons meios de uma pes- › -:

sôa se ver livre Las dôres e sofrimenii' v -1_

tos de estomago, mas um existe veta' - .1

dadeiramente excelente, e vem a ser o ' '

tratamento por meio das Pílulas Pink, . -1

porque as Piluias Pink teem uma ação

direta sobre o estomago, conseguindo

vencer depressa a atonia deste orgão, . a*

e combatendo, alem disso, com exito ai , inrrnrlin.

causa inicial do mal, isto é, o em o- ' . - . rbrecmeum dommmgmde mão_ Baila luralarm rrrrlie annlra _chars fabricada rrnrrialmrutrs

ria_ dos casos, o estomago deixa a de- para u seu compartimento podendo t rua vontade triabrlrrer r rr- 1
selar, por lSSO que o sangue se erlcon- " greda da “chama.

tra empobrecido. . "I-i . . ' . .

Com as puma, pink o sangue n., Compartimento: rom dimensiirs rlrrrrrar.

1.' PARTE-«Hido academico

pelo sexteto, apresentação do Or»-

féon-academico sob a regencia

do professor, sr. pf AntOnio En-

carnação; l a «Portugueza›; ll

«Coral de Bach›; ill «Vá laranja

ao ar›;iV «Toque d'Avé Ma-

rias›; V «Gardes de la reine.›

2.“ PARTE-Representação da

comedia em um ”acto, original de

Camilo C. Branco Entre a flau-

ta a a viola, com a seguinte dis-

tribuição: _

Aniceto da Silva, Carlos Pe-

reira; Vitorino, Aura d'Oiiveira;

Guterres Artur de Mtrama, Frari~

cisco Cruz; josé Pimenta, Anto-

nio Silveira; Um crendo, Fernan-

do Magano.

3.al PARTE-Representação da:

comedia em um acto, original de

André Brun, Cavalheiro respeita-

vel, cujos papos, de O sr Sala-

zar, D.“ Isaura, Albertina, e At-

fredo são desempenhados pelos

srs. Manuel Rodrigues, Aura Oii-

veira, Francisca Lemos e Carlos

Guedes Pinto. .

Monologos, cançonetas e fa-

dos cantados por Guerra Morais

e Francisco Cruz.

, 4.“ PARTE-Representação da

opereta em acto de Leroy, mu-

sica do maestro Charles Lecoq,
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Bancoemissor-

para as Colonlas, pontuguezas

_:iniciada intima tir rrrponraliilldallr” 'limitada -_ _'

SÉDE EM usson i

Rua do Comer-Cio

capital antrriradr. . . . . . . . . . . ...na .rn. um

Bapital rrrllsada. . . . . . . . . . r sara'intillñrr

fumln tirarem... . . . . . . . . . . 183."“ nilhlrr

mFilial do 'Aveiro ===_

P.

   

      

    

  

  

    

     
   

   

Exposição de flores-Amahã

e alem estarão em exposição', no

Teatroaavetreuse, os lotes de fie-

.res que para este certamen es-

pecial ai trazem os ñozicultores

portuenses, srs. A lr'edo .“Ul't'.ll'u

da Silva e Jacinto de Matos.

concorrendo tambem a Camara

muni'ipal e varios am_.dores lo-

cais.

A exposição abre ás 13 ho-

ras, tocan io ali, até ás 15 e meia,

a banda jose' Estevam, e das tb

ás 20 a ue infantaria 24. Das 21

e meia até ás 23 e meia, far sx:-

ha ouvir tambem 'o sextêto da

casa.

Os preços de entrada são de

@3o para de dia c de @50 para

   

  

   

   

  prender; se ap'r'ender'quizer

.tesouros ainda».

í 'Áriiilillilitiiliililllillllllilii

Ferrão de familia:

Fazem anos

 

alllillttt(leiteira:irritar LI

Instalações que garantem a malrr segurança rrntra n trilha I

   

  

Hoje, o sr. Fernando Pereira.

Amanhã, a sr.“ viscondessa de

Alemquer e o sr.'dr: Julio'Augusto -de

SurupaioDuartep., . ' _

Alon-aan“ D. Fernanda Osorio
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cupera a sua riqueza. habitual, e logo_ '

as funções do 'estomago se encontram


